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SALA DA CltECHJ.: Dl': iAli'ff-lURVAlS 

INSTITUIÇÕES DE BENEFICENCIA. j mistura com os mdividuos das ínfimas classes. O prin-
cipio eminentemeute christâo da egualdade, da frater-

Um dos caracteres que mais destingnem a nossa nidadc <le todos o� homens, pa�sou já do livro para os 
epoea das qne a precederam é a maneira profunda, o corações, tem feito immensas conquistas na Europa 
cuidado extremo com que teem sido estudados o viver civilisada. 
elas classes pohrfl�. os seus padecimentos, e a sua mi- O antagonismo dos governc.s com os governados, das 
seria, os seus vícios im•oluntarios, e o modo em fim clHsses ricas e poderosas com as pobres e humildes, 
de remediar todos estes males Msustadores. Todos sen. ainda existe é vcrdatlc em muita parte: mas já muito 
tem boje uma simpathia sem limites por esse povo, menos violento, muito menos absurdo do que antes do 
em que os oo�sos maiores se nào dignavam qunsi pôr impulso pbilosoíico dado ás idéas progressivas no fim 
os olhos: é delle que cuidam os homens de estado que do scculo passado. 
o Mhem ser; é para alcançar os melhoramentos da sua O antagonismo não podia mesmo ser l1!o violento
sorle que o homem illustrado pensa no seu gabinete, agora, por isso que os povos leem uma immediata in­
que o philaotropo desce ás casus mais humildes, e se lluc11cia sobre a existencia e fórmà dos governo,, e
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estes dependem absolutamente daqtielles. Um povo não 
póde por muito tempo ser dirigido por um máu go­
verno, (n'um paiz em que exista o systema represen­
tativo) se esse povo fôr moral, activo, industrioso, e 
intclligente: pelo contrario, se o povo não tiver estas 
qualidades, antes fôr manchado pelos vicios oppostos, 
o melhor governo, isto é, o governo formado dos ele­
mento& mais organisadores e progressivos, perderá a
sua força , verã quebrarem-se todos os seus impulsos
bons contra a inercia e rudez dos governados, e aban­
clonar-se-ha tambem por fim ao erro e [r rotina. A

homogeneidade entre os governos e os governados é
uma necessidade das fórmas constitucionaes. · O pro­
gresso eleve ser simultaneo para ser seguro, porque
sem isso ba,•erá lucta , e a lucta violenta e constante
gasta improductivamente as forças, que sem ella se
empregariam em melhorar a sociedade.

Nós não queremos dizer com isto'que um bom go­
verno não po!sa contribuir para a felicidade de um 
povo, quando esse povo se achar atrazado ainda, nem 
<1ue um povo neste estado não possa senão supportar 
um governo máu ; mas queremos dizer, que um go­
verno intelligente, quando tem que dirigir um povo 
pouco instruido e pouco activo, deve por-se ao nível 
desse po\'O, e partir dahi lenta e succe�sivamente, de 
aperfeiçoamento em aperfeiçoamento até chegar a ele­
Yar esse povo á sua propria altura ; e queremos dizer 
tamhem, que a um povo il\ustrado se não póde nunca, 
na nossa hypothese da cxistencia de um systema re­
presentativo, impôr por muito tempo uma mú admi­
nistração. 

O antagooisma pois entre os governos e os poYos 
deve ser boje menor do que o era antigamente. E é 
isto o que eífectivamenle acontece, como o provam os 
factos, apezar das revoluções e dos combates; porque 
nós referimo-nos aqui só ao antagonismo das idé as. 

O antagonismo das classes é tambcm menos violen­
to hoje,. porque é _menor a distancia que as separa: 
as barreiras entre umas e outras são menos elevadas, 
a passagem menos difficil. lia ainda muita gente com 
tudo que a miseria colloca n'uma posição tão baixa, 
que nem a esperança póde ter de melhorar a sua sor­
te; mas é este justamente um dos males profundos 
quo resta a curar na nossa organisação social , e de 
que _um grande numero de capacidades se preoccupam 
contmuamente. 

O ardor com que o mal é estudago, a fé que tQ­
das as intelligencias elevadas teem na possibilidade da 
sua curn , devem dar-nos a esperanra de q.ue o pro­
blema se resolverá um dia , e que elise dia não ostá 
longe já. 

Em quanto porém o problema se não resohe, ha 
um principio - que deve ser continuamente activado 
e pr�pagado p_ela :eligillo e pela moral - que só pó­
de minorar os 1nG01tos padecimentos dessas classes mi­
scravcis; esse principio é o da caridade. 

Felizmente no nosso paiz u miseria não é borroro-

sa e assustadora como nos pai:zes em que a industria 
fabril se acha mais desenvohida; (porque, sendo Por­
tu.r,al essencialmente agrícola, goza de todas as van­
ta�ens e soffre todos os inconvenientes dos paizes em 

o 

que esta industria predomina) e ao mesmo tem,ro q11e 
a miseria nào é extrema, a caridade em toda a sua 
pureza cbristã existe, sempre actirn e vigorosa, na 
alma de um grande numero de pessoas abastadas. 

A natureza da caridade é o ser essencialmente uma 
virtude individual e privada; que nasce da vontade li­
vre do individuo que a exerce, e que não dá direito 
algum áquelle que lhe recebe os beneficios: é _rois 
claro que a caridade não póde, nuo deve ser conside­
rada como uma missão dos go,·ernos, porque de con­
trario resultaria a existencia de uma miscria legal, 
de uma classe composta de individues que, pela sua 
decrradação moral, se tornariam completamente pre-

o . . .  

guiçosos improductivos e relaxados, e v_mna� á cus-
ta do trabalho e sacrificios dos homens rndustnosos. A 
taxa dos pobres de Inglaterra e os seus funestos re-
6ultados provam a verdade desta proposição. 

A acçllo da auctoridade publica em objectos de ca­
ridade nào deve ser outra seÍ1ão a de regular e diri­
gir os exforços indiYiduaes, pa�a tornar. m?is _g:ral a 
sua acção e mais justa e prorn1tosa a <ltstnbmçuo dos 
soccorros. Porque é na ,•erdade difficil que o abu,o e 
fraude se não introduzam cm toda a parte em que a 
beneficencia é exercida n'uma grande escola, e de 
uma· fórma regulada por princiwos geraes

_. .., Um exemplo moderno, passado em Punz em t84,,
servirá pura demoustrar esta desgraçada verdade. 

Ao entrar no inverno deste auno, a administração­
municipal de Pariz, ,·e1)do elevar-se o preç.o �as _subsis­
tencias e desejando soccorrer a população rnd1gente, 
procurou manter para ella o preço do pão �·um esta­
do constante. Para este (im adoptou o segumte syste­
ma , como sendo aquelle pelo qual se podiam evitar 
melhor as terríveis consequencias que tinham .tido me­
didas do·mesrno genero adopladas em 1811 e 1816.

Em vez de procurar iníluir sobre o preço geral do 
pão, a administração deixou-o Hucluar segund� a� ci�­
cumstancias da procura e da offerta; mas ?1stnbu1u 
pelas familias indigentes bons, que os pade1ros ernm 
obrigados a receber, e cujo valor era egual ao exce­
dente do preço corrente do pão sobre o preço, que o 
administração desejava conservar constante de 80 cen­
timos por dois !.ilogramos. No fim de cada qninzena 
os bons eram pagos aos padeiras pelo cofre do mum-
cipio. 

Os bons eram distribuídos pelas comm1ssõcs de bc­
neficenr.ia, e por cornmissarios especiaes, a lodos aqucl­
les que apresenta,•um attesta<lo de indigencia pa�sado 
pelo senhorio das casas cm que moravam. Daqui re­
sultou que pessoas em boas circumst.ancias se aprove!­
taram de um beneficio que era destinado para os m1-
seraveis, que os abusos �e multiplicaram rapidamen!e 
arczar da fiscaliçào exercida pelos agentes (U) admi,-
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nistraçã� '. � em fim que as som mas pagas pelo cofre
do mu_01c1p10 �oram sempre crescendo, de quinzena
em quinzena n uma progressão assustadora. 

Vê-se daqui a diffir.uldadc que ha em exercer a be­
neficencia com justiça , e de um modo util; ou antes 
vê-se que as sociedades devem viver por si mesmas, 
pelo t�abalho e exforços individuaes; e que a acção
collect1va só deve occupar-se em aplanar e facilitar u 
cada um o caminho da vida, e em auxiliar os esfor­
ços particulares. A caridade só é util quando se appli-
ca lls exceprõcs; aos velhos, ás mulheres, ás crean­
ças, ao� doentes, _ e aos desgraçados em quem se diio 
certas c1rc.umstancws que só a obscrvaçà� immedi.;ta 
póde determinar. 

_A razão deve con�e�var-se sempre livre de precon­
ceitos, pura de preJutzos, e forte contra os impulsos 
do coração, nas pessoas que praticam actos de bene­
ficencia: a falta destas qualidades póde ser causa de 
se perderem todos os resultados proficuos de uma obra 

Pariz. A sociedade de S. Francisco Regis facilita 
os casamentos e procura nssim uma posição civil 
regular aos filhos naturaes. A sociedade philantro­
pica faz tratar nos seus domicílios 3 a 4$ doen­
tes, e , durante os tres mezes d'inveroo, distri­
bue gratuitamente ou por um preço muito baixo 
alimentos a 6$ indigentes. 

3 Associa�ões tem por fim manter enfermarias e h'os­
pitaes, uma para israelitas, a de Maria Tereza 
para os padres idosos, e o asilo da Providencia 
recebe 60 velhos de um e outro sexo. 

2 Reuniões occupam-se dos artistas que cairam na 
miseria ou enfermaram. 

1 Obra de nova creaçâo, debaixo do titulo d'insti­
luição dns diaconas protestantes' reúne u'um só 
corpo lodos os cuidados que se podem ministrar 
ás differentes edades; acha-se alli um presepió, 
um asilo, escolas disciplinnres e enfermarias. 

de caridade concebida por almas profundamente pene- 44 
tradas do sentimento christão, e a,rdentemente desejo­ De todas estas cathegorias d� instituições de be­

neficencia, as que de certo mais interessam os ami­
gos da humanida�e são as destinadas á i nfancia, e á 
velhice : desta ultima especie possuimos nós felizmen­
te um estabelecimento , que é em todo o ponto digno 
de louror , e que só deixa a desejar que se lhe dê 
um mais amplo desenvolvimento para que a sua acção 
se estenda a um maior numero de desgraçados. 

sas de aliriar a miseria e o soffrimento do pobre. As 
esmolas e soccorros mal distribuídos, como o provam 
os factos e a razão, cm vez de diminuirem o numero 
dos infelizes, fazem-no augmentar consideravelmente. 

A caridade, além da sua applica�ào immediata de 
individuo a individuo, que é sempre, ou quasi sem­
pre pouco util, mesquinha, aviltante para quem a re­
cebe, incommoda para quem a faz, póde ainda exer­
cer-se de muitos modos diversos. Em Pariz havia em 
184-7 quarenta e quatro instituições de beneficencia
subsidiadas pela municipalidade, e vigiadas por ella.
Divididas por categorias, como o estão no relatorio
official de l\I. Alexis Beau, estas instituições são:
11 Para sor.correr a infancia no berço; são os prese­

pios (Creches), a sociedade materna, e· a das m1ies 
de familia. 

13 Tomam cuidado da primeira e segunda infancia; 
são o Asilo Fenelon, para os rapazes orfàos, as 
sociedades de aprendisagem; e para as raparigas: 
a sociedade da juventude abandonada; a de Santa 
Anna, das jovens economicas; de S. Luiz, das Lu­
theranas; de S. Casimiro para· as meninas Polacas. 

11 Associações se occupam dos adultos; o asilo de 
costuraria do Coração de Maria recebe as jovens 
convalescentes que sahem dos hospitaes, as costu­
rarias Degcrando, a de Vaugirard, o Bom Pas­
tor, a sociedade para as jovens libertas abando­
nadas. Os accusados absolvidos acham um asilo 
provisorio e alime11tos até ao momento de serem 
empregados; são magistrados quem principalmen­
te sustenta esta casa. Em fim a sociedade do pa­
tronato toma sob a sua protecção trezentos ou qua­
troceutos rapazes. 

3 Sociedades de uma natureza especial fazem "ran-
d 

. b 

es serv_1�os. Uma occupa-se de remetter para a
sua fam1ha as mulheres que não tem emprego em 

O asilo de mendicidade é um estabelecimento pio , 
organisado eom regularidade, dirigido com sensatez, 
e de uma muito grande utilidade publica. 

Os estabelecimentos para beneficiar a infancia po­
bre e desvalida é que são, por desgraça , poucos em 
numero, limitados em importancia e desenvolvimen­
to, e, permitta-se-nos dizer o que pensamos , não 
dirigidos com toda a altenção e cuidado que elles me­
recem. 

Os estabelecimentos onde as creanças encontram o, 
primeiros cuidados, os cuidados do ber�o !iio os pre­
sepios (Creches). Estes estabelecimentos abertos para. 
receber os meninos <le berço durante o dia, tem por 
fim o deixar ás mães a liberdade de trabalharem pa­
ra a sua subsistencia e a do resto da sua família; ai 
mães são obrigadas a pagar uma somma muito modi­
ca por cada creança que depõem na creche, e a dar­
lhe de mamar duas ou tres vezes por dia. Na ausen­
cia de.suas mães as creanças são tratadas por uma di­
rectora e muitas acalantadoras (berceuses) debaixo da 
inspecção das senhoras que protegem o estabelecimen­
to pio. 

Estes estabelecimentos são de moderna íundaçt10 em 
França , e inteiramente desconhecidos entre nós; a 
sua utilidade para as famílias pobres é evidente. Com 
tudo as experiencias até hoje feitas não teem sido in­
teiramente felizes: em primeiro Jogar é mora!mente 
pouco conveniente separar os filhinhos de suas mães , 
na cpoca em que elles tanto carecem do agasalho 1 <lu 
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caridade, do amor dessas protoctores naluracs que a 
Provideucia lhes deu: em segundo logar tem-se nota­
do que em geral as mães, mesmo no maior estado de 
miseria, repugnam em entregar ao cuidado de estra­
nhos , aquelles que o coração lhes ensina que não de.:. 
vem abandonar; sendo rnuilas vezes preciso em Pariz 
que as senhorai que protegem estabelecimtntos deste 
genero vão em pessoa solicitar os pues, que nem sem­
pre se mostram reconhecidos aos cuidados que lhes 
procuram ministrar: em ultimo logar a obsenação 
tem mostrado que os Presepios nllo podem ser muito 
va5tos; a reunião de muitas creauças n'uma mesma 
casa , sobre tudo quando essas crean�as não leem at­
tingido a edade de tres ou quatro mezes, é fatal pa­
ra a ,•ida de entes tão fracos. Vê-se pois que é 11eces-
1ario, ou estabelecer um grande numero de Prcscpios 
o qne é difficil, ou limitar a um numero restriclo de
creonças os seus beneficios.

Não ha porém du,·i<la que em Lisboa, onde a mi­
seria não é tão grande como em outras capilaes, mas 
onde ella existe,'ª creaçào de alguns poucos Prcsepios, 
colocados em bairros di�tantes, e em sítios salubres 
Ileria de grandes vantagens: sobre tudo se elles fossem 
principalmente de�tinados a receber creanças desma­
madas já. 

Os Presepios <levem constar geralmente de uma 
grande casa para brincarem os seus innocentes habi­
t..,ntes; de um dormitorio para as creanças desmama­
das, que sene ao mesmo tempo de refeilorio; e de 
uma sala de herços. 

No Presepio modello ( creche modé/8) de Pariz, a 
sala de recreio é separada cm galarias por redes de 
arame, e tem no centro uma larga arena tambem fe­
chada por uma grade similhante, onde esttlo encerra­
das as crea11ças que ainda não a11dam. Para habituar 
os ouvidos infantis á harmonia , e os olhos á belleza , 
a casa estã ornada de campainhas afinadas por tres 
notas que formam harmonia perfeita, dô, mi, e sol,

de que as creanças tiram sons com pequenos martel­
Jos; além disso acham-se distribuidas com profusão 
trombetas {harmonia) afinadas pelo m�smo tom: nos 
extremos da casa ba viveiros de bcllos passaros a que 
as creanças dão de comer pela sua propria mão, e as 
paredes estão ornadas de pinturas. 

No dormitorio ha dois extensos renques de camas 
dt campcmha, de uma fórma arredondada ; - porque 
é de notar que nos Presepios se substitue quanto pos­
sível a linha curva á linha recta- em vez de colxão 
estas camas leem um simples panno no verão e um 
tapete de felpa comprida no inverno: as camas estão 
entre si separadas por finas redes de arame. 

Pelo meio do dormitorio corre uma mesa em S for­
mada de muitos ramos: é ua parte concava de cada 
ramo que uma mulber está assentada, distribuindo a 
sopa a seis ou sele creanças ao mesmo tempo, que 
es'tão sentadas •do lado opposto. 

Na sala do.s berços conserram-se as creanças que 

aiuda não leem um anno, e que por isso niio podem 
entrar na sala do recreio. Os berços são suspensos para 
poderem mais facilmeute ser acalantados. e alguns 
deli os estão unidos entre �i para uma só pessoa os po­
der agitar simultaneamente. Nesta sala ha já algumas 
galarias de rede para as creanças aprenderem a an­
dar. As mães que vem ao Presepio amamentar seus 
filhos, fazem-no nesta sala, assentadas em cadeiras 
baixas, entre cantos de rouxinoes, e perfumes de 
llores. 

Nuo seria difficil, com o auxilio de alguma dessas 
associações de seuhoras caridosas, erear entre nós al­
guns prescpios, a que estivesse anexo um jardim mo­
dello, para instruir jardineiros na bella arte da floricul­
tura. Os productos deste jardim poderiam ser vendidos 
cm leilões , n'alguma saiu elegante, por senhoras que 
lhe nugmentassem o preço com os encantos da sua 
caridade. Por este modo conseguir-se-hiam dois fins 
ao mesmo tempo; auxiliar as famílias pobres, e gc­
neralisar o gosto pelas flores e pelos jardins, que é 
de si tão poetico, e que tantos encantos dó ao espí­
rito. 

Os estabelecimentos pios que immedintamente se

seguem aos Presepois, são os asilos da primeira infan­
cia. Estes asilos são já do uma natureza diverso da.­
quelles de que acima fall�mos; aqui , aos cuidados 
physicos, á sustentação e agasalho reune-se a primei­
ra educação moral, a religiuo, a leilura, &e. 

Vê-se pois que, pela sua natureza, estas casas suo 
de maior utilidade do que os Prescpios. Ellas recebem 
as creanças no periodo mais melindroso da vida, quan­
do as crenças e o amor, o respeito e a instrucção dos

sentidos penetra mais proíundamente nos individues, 
Entrando n'um asilo, uma creança fica por esse focto 
separada dessa escola de desmoralisação e miseria que 
cada dia pulula e cresce ao sol nas ruas das grandes 
cidades, e em \'CZ disso associa-se com os seus com­
panheiros da mesma edade para praticar actos religio­
sos e receber os primeiros rudimentos da instrucção. 

A primeira sala de asilo para a iofancia desvalida 
abriu-se em Lisboa em 8 de l\Jaio de 1834. Na epo­
ca em que se organisaram entre nós estes estabeleci­
mentos, pela influencia de Sua l\iagestade e cuidados 
de muitas senhoras beneficentes, tinham elles sobre os 
estabelecimentos do mesmo genero que existiam em 
outros paizes, a vantagem de serem destinados não só 
á instrucção e sustentação das creanças, mas tambem 
â sua educação physica , limpeza , &c. As vantagens 
destes asilos foram experimentadas logo; quantas salas 
se abriram , quantas se encheram. Os paes corriam a 
levar seus filhos a essas escolas gratuitas; ps pessoas 
abastadas davam-se pressa em inscrever os seus nomes 
na lista dos subscriptores; e as creanças faziam pro­
gressos rapidos na instrucção, e mais rapidos ainda 
no melhoramento dos costumes e nos babitos de or­
dem; a sau<le destes infelizes melhorou lambem de 
um modo sen�iycl. 
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No fim do anno de 1834 a receita das casas de 
asilo era: 
De suhscripções .. . . . . . . . • . . . . • . • . 2:564$790 
De donativos ...... , . . . . . . . . . . . . . 758$860 
De com mutações de penitencia , dadas 

pelo Sr. Arcebispo de Laccdemonia 188$�·00 

Somma ........ 3:512$050 
A despeza média por cada alumno foi nesse anoo 

proximamente de 70 réis; e o numero total dos alum­
nos subiu a perto ne 1/,:000. 

No anno de 1835. as casas de asilo augmentaram
em numero e prosperidade: os seus fundos cresceram 
a ponto da administração da sociedade de benefi.cencia
comprar com o excesso da receita sobre as despczas 
7 acções do banco de Lisboa. O numero dos alumnos 
admittidos cresceu consideravelmente; e no hospício 
<las irmãs da caridade creon-se um hospital para os 
alumnos doentes. Neste hospital a despeza diarict mé­
dia por cada doente foi de 120 réis.

Até 18!�2 o pro3ressu dos aiilos foi rnpido; a sua 
receita cresceu sempre; a publicaçuo de um regula­
mento deu mais regularidade ao ensino e direcção de 
cada casa; e, ao mesmo tempo , economias judiciosa­
mente feitas diminuíram considera,·elmente a despeza 
média diaria de cada alumno. Neste anno subiu a re­
ceita ela sociedade de bcneficencia a 5:552$490 réis 
sendo 621$050 réis os juros de papeis de credito com­
prados com os excedentes da receita dos annos ante­
riores. A despeza média dia ria por cada alumno andou 
enlre 30 a 60 réis; conservondo-se constantemente 
nos 7 asilos que existiam o numero de 550 alumnos. 

Foi n011te anno de 1842 que se abriram tres casas 
de asilo para receber as creanças mais adiantadas e 
desenvolvidas. Estas casas tambem fizeram desde logo 
sentir a sua grande utilidade. 

Desde 18'�2 até 1846 estes estabelecimentos pios 
conservaram-se estacionarios; mas desse anno para cá 
a decadencia tem sido rapida. As grandes perdas que 
os fundos da associoção tiveram com a diminuição de 
valor dos papeis de credito; a falta de muitos subs­
criptores; a menor actividade e vigilancia da parte 
das pessoas encarregadas de vigiar os diversos asilos; 
este abatimento moral cm fim , que as desgraças da 
epoca tem feito penetrnr em todos os espíritos , tudo 
tem r.ontribuido para esta decadcncia. 

Tenhamos porém esperanças. As senhoras virtuosas 
que conceberam e levaram ávante a creação de tão 
uteis como bellos estabelecimentos, ni'lo hão-de deixar 
agora perder a sua obra; hão-de ,•ir de certo em seu 
auxilio em quanto é tempo. A caridade , a razão , o 
amor da patria, a piedade para creancinhas desvalidas, 
tudo lhe ha-de faUar bem alto ao coração , e dar ás 
nossas palamis a força· que ellas de si não tcem. 

Seria na verdade muito para lastimar que se fe­
chassem de todo esses asilos, onde cada dia vão crean­
ças pobres e desventuradas receber a educaçrto do es-

pmto, aprender a conhecer a bondade divina, a fat­
iar com o seu anjo da guarda pela oração e pelos can­
ticos , a sentir o reconhecimento, esse perfume da al­
ma por as pessoas que lhes fazem o bem, em fim on-' 
de vão entes fracos , que teem fome receber um ali­
mento saudarnl , que lhes póde salvar a propria vida, 
que a miseria lia casa paterna lhes gasta e definha. 

Resta-nos fallar agora de uma associação mui re­
centemente formada , que se destina á consolação dos 
affiict0s, e que promelte, pelas senhoras de que é com­
posta, pela illustrada caridade das suas <lirectoras, ser 
de grande utilidade para os que padecem , para os 
que a desventura ou a miseria affiigem. 

Esta associação consoladora dos aflliclos reune em 
si ao mesmo tempo as funcções da sociedade philan­
tropica de Pariz e uma parte das funcções da socie­
dade de S. Francisco Regis. Parece-nos porém , per­
milta-se-nos dizei-o , que esta sociedade se tornaria 
mais proveitosa , e estenderia a um maior numero de 
indivíduos os seus beneficios , se associasse , se reunis­
se as pessoas a quem pretende fazer o bem, n'um hos­
pício ; ou se , pelo menos, creasse officinas onde se fi­
zessem ao mesmo tempo os remedios para os doentes, 
e a nutrição para os necessitados. Pelo que dissemos 
das casas de asilo vê-se a grande economia que resul­
ta de se fazerem em commum as cousas que são des­
tinadas para muitos. Alli , nos ultimos annos , cada 
creança fez a despeza dia ria de 30 a 60 réis , e no 
hospital os doentes apenas faziam a despeza de f28 réis. 

Transcreveremos aqui o que l\Ir. Alexis Beau diz 
úcerca do recolhimento das protestantes de Pariz; 
porque julgamos que esta excellente instituição póde 
ser imitada enlre nós por a respeitavel associação de 
caridade de que acabamos de fallar. !.\Ir. Alexis Ilealt 
diz: 

« Esta associação é uma associação livre que tem 
por objecto instruir e dirigir na pratica <la carida�e 
acliva as mulheres protestantes que se querem ded�­
car ao alivio das miserias , e particularmente ao cui­
dado dos doentes , das creanças , e dos pobres. 

« As diaconas são irmus da caridade, ex-ce.pto a não 
seguirem a vida monastica , não fazerem votos �em 
terem vida commum. Os regulamentos não lhes im­
põem mesmo compromissos temporarios; tem a liber­
dade em qualquer occasião de se retirarem, e conser­
vam a sua fortuna; tomam um habito uniforme quan­
do teem terminado o noviciado. A associação prevê á 
sua manutenção durante o serviço activo , toma cui­
dado dellas quando estilo doentes, enfermas ou que­
bradas pelos annos. 
· « Esta iustiluição está debaixo da ,•igilancia de um

concelho de direcção ,  composto de dois padres per­
tencentes a uma e outra das igrejas nacionaes, d'uma 
diacona e de seis senhorus. 

« A casa CC'ntral está estabelecida em l'ariz, rua de 
Reuilly, mas a instiluição pertence a todas as igrejas 
11rotestantes da frança. Nesta casa, o consi2torio Jun-

25 •• 
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dou tres instituições para todas as edades e todos os 
infortunios. 

. (( A divisão das creanças consiste n'um presepio com 
trmta berços; uma sala d'asilo para 1 õO creanças; 
uma escola para 100 raparigas; e uma casa de cos­
tura que reune 30 discipulazinhas. O presepio ainda 
se não acha aberto. 

A divisão dos doentes, que está cm plena activida­
de, comprehende muitos· serviços distinctos. Para mu­
lheres, um dormilorio de 16 camas, 5 camas para 
raparigas doentes, n'uma sala á parte, e 6 quartos 
para convalescentes ou doentes pensionistas , que pa­
gam 2õ centimes por dia. No mesmo corpo de casas, 
com uma entrada e uma es<:ada particular, ha um 
egual numero de casas para homeus. Além disto exis­
te no fundo do pateo um pavilhão separado, com uma 
escada por fóra, servindo ele enfermaria a 20 rapari­
gas a tacadas ele doenças escrofolosas. 

e< Em fim a terceira divisuo tem o nome de Re{u� 
gio; é dividida cm tres secções bem dislinctas, cada 
uma com sua escada propria e SUilS dependencias, 
completamente separadas e sem communicação alou-

. o 

rua entre si. 
« O desciplinario é destinado ás raparigns de sete 

a quinze annos, cujo caracter difücil e rebelde exige 
cuidados especiaes. Póde conter trinta. 

« O recolhimento recebe as raparigas menores que 
para alli são mnndadus por seus parentes e pelos ma­
gistrados, para as arrnocar a suas inclinações. Suo cm 
numero de ooze. 

« O refugio encerra ns rapnrigas perdidas e já �cul­
padas que, arrependidas e querendo fugir das tenta­
ções do mundo, vem pedir asilo. Ficam alli dois ao­
uos, ou mais, segundo a sua vontade, porque conser­
vam sempre com a liberdade de sahir. 33 foram re­
cebidas em 1845 , 12 tomaram urna posição como 
creadas, seis voltaram pnra as suas famílias. 

« Nestas duas ultimas secções, a mesma disciplina 
mnntem a ordem e preside ao emprego do dia. Tudo 
foi reguindo com o fim de fazer nascer sentimentos 
novos no coração destas raparigas, e habitas norns 
para combates as más inclinações que arrastam para o 
mal. O trabulho � um dos meios mais podcrosvs que 
se empregam. A rnstrucçuo religiosa, a exhortaçüo e 
os habitas piedosos, completam os meios de morali­
sação. Occupam-nas na costura da roupa, na confecção 
dos vestidos, em lavar, e engomar, e nos trabalhos 
de cusinha. Cada dfoísão tem uma commição particu­
lar de vegilancia, composta de senhoras protestantes. 

« Nada é de graça: o preço de 25 a 30 ctntimes
é pago pelos parentes ou pelos bemfeitorcs. Considera· 
se como um elemento de moralidade pre11der assim os 
ricos e os pobres pela solidariedade do beneficio. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

··;<·É'· ·i�·p·o�;i��l · ���0;1i;�� · ��a· ·o�·g��i�;ç�� · :n�is
completa e mais hem entendida. do que a que foi dada.

a todas as partes do serviço. Tudo foi previsto, tudo 
funcciona de uma maneira admiravel. » 

Nós ucreditamos na possibilidude de se crear entre 
nós um estabelecimento desta ordem , e com •esta ex­
tensão: e não julgamos nenhuma associação mais ha­
bilitada para levar a cabo esta bella emprcza do que 
essa <JUe ha pouco se organisou para aliviar os pade­
cimentos dos desgraçados. 

As sommas emprcgadns cm casas pias desta ordem 
dão um resultado mais importante, aproveitam a um 
maior numero de infelizes, do que as distribuídas em 
pequenas parcellas. 

Temos sido extensos de mais talvez neste nosso ar­
tigo; mas se foi erro commellemol-o voluntariamen­
te. Julgamos este assumpto de uma tal importancia, 
que ninda nos parece pouco quanto levamos dito, 

E' indispensavel, nestes tempos de soffrimento so­
cial, que as pessoas abastadas estendam a mão ao po­
bre, enchuguem o pranto ao desgraçado, matem a 
fome ao misera,el , afoguem e acalentem a creança 
que morre de frio abanclonnda no canto da rua. 

Esta nossa época já não � sceptica e dura como a 
que passou; no meio das revoluções a Europa illus­
trada não esquece um instante os preceitos da religião; 
a caridade e o amor que os homens se derem uns aos 
autros. 

E' elegante, é bello, é {ashionable (seja-nos licito 
fallar á vaida<le em nome da des\'entura) é (ashiona­
bfo o ser caridoso. Duas mãos de namorados apertam­
se com mais amor, quando ambas se encontram a dar 
esmola no misero qne geme de fome. Uma mulher, 
por linda que seja, torna-se mil vezes mai�formosa; 
os seus olhos são mais puros, a sua boca sorri com 
mais encanto quando acaba de ouYir a bençâo do po­
bre que clla beneficiou. 

E' focil ao rico ser feliz, é-lhe facil consolar as 
suas magoas, se alguma vez as magoas lhe pungirem 
n'alma. A caridade é· uma grande consolndora: o amor 
do proximo é um bom é um nobre amigo nas horas 
da angustia. 

João d' Andrad6 Corvo. 

rrrm>o-«=---

A. ESC.0:0L,l. lllODER�..I. Ll'l.'TER.�BIA, 

VI. 

O SR. GARRETT, 

Quando nõ remanso da leitura se estudam as ohra5 
dramaticas do auc.tor de « Fr. Luiz de Sousa>> acham­
se uellas as condições que justificam o triumpho. � 
desenho dos caracteres é correcto e natural; as pai­
xões são verdadeiras; a acção enreda-se com verosi­
milhança, complica-se em virtude da posição dos per­
sonagens l e desata-se �om logica. Representa-se noi; 
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seus dramas não só a vida popular, mas a ,·ida da 
humanidade. Discute-se não só uma frase da historia, 
mas um problema da existencia humana. 

Como na escola de Schiller ha nelles a verdadeira 
pbisiologia moral ; como na de Goethe descreve-se o 
homem e a sociedade revelando o coração e a intelli­
gencia que animaram os seculos; como na de Sha­
kspeare o quadro toma a côr sublime, que nos carac­
teres constitue a pessoalidade , que nas epocas forma 
a completa ressurreição litteraria. Donde vem pois que 
as peças do Sr. Garrett são escutadas no thcalro cort 
religioso respeito sempre , mas pouco victoriadas em 
referencia a tantas outras? Donde nasce que o applau­
so da scena não corresponda á admiração da leitura? 

A causa não é deshonrosa para o publico, e muito 
menos offcnde a gloria do poeta. Ninguem soube ain­
da, como clle, dar no dialogo o cunho familiar e por­
tuguez, que aproxima do povo o escriptor , torr.ando 
Incidas e correntes as mais elevadas idéas. O modello 
deste dialogo esU1 na descripçlio de Camões por Tel­
mo Paes em Fr. Luiz de Sousa. Nunca se foi tuo su­
blime e tão natural ao mesmo tempo. O vuito monu­
mental do poeta dos << Luziadas » alli se lc�anta á roz 
de um velho sobre o eterno pedestal, em que o collo­
cou a tradic\)ão do povo e a sentença da historia. 
Na penumbra do tbrono que vacilla, o Sr. Garrett 
ergue da cova o genio portuguez, e pelas muos do cs­
cudei ro popular coroa-o de saudade e de gloria. Na se­
pultura de Luiz de Camões estavam sellados os brios 
e o amor <la palria de uma epoca cxtincta; e foi de lá 
que sahiram, quebrando a campa, qua11do a aurora da 
liberdade luziu em {im sobre a memornvcl revoluç·âo 
que nos restituiu a iodepcndencia, unindo á espada vic­
toriosa dos cavalleiros a acha peu mas heroica dos po-
pulares. 

Este segredo de achar a verdade da idéa e de gravar 
o bello da exprcssilo na frase singclla - dá ao cstitlo do
Sr. Garrett uma graça, uma íluencia, e um ar nacio­
nal que o rcpassão de originalidade. Cada discurso sahe
da hocca dos seus personagens verosimil, proprio dcl­
les, e a par da intelligencia do auditorio. Não são
pois a linguagem e o estillo quem obsta a que as
suas peças excitem , além de admiração , o cnthusias­
mo que festeja tanto melodrama franccz. A razão hade
ir procurar-se a outros motivos, se a qnizermos dcs­
eubrir.

As platéas suo compostas de todas as classes de ou­
vintes; mas entro nós as do theatro portuguez formam­
se de um publico educado pela renascença franceza , 
que chamaram romantica. A alta sociedade por isto 
mesmo frequenta pouco a scena nacional e prefere a 
opera lyrica. Os homens de gosto e de critica estão 
ahi sempre em grande minoria; e são subjugados pe­
lo grande numero, que só vai ao theatro para buscar 
sensações exaltadas, .saciando os olhos e os ouvidos em 
grandes espectaculos e assopradas frases. Que a peça 
sej11 .absurda; que os caractes mintam a si e á razão; 

que a fabula toque as rains do monstruoso pouco im­
porto; estes erros são culpas veniacs com tanto que 
tragam a remissão obrigada da pompa, <las decora­
ções, e dos famosos rotulos sentimentaes, que ha tres 
seculos fazem a fortuna das moxinifodas dramaticas. 

E não succedc só em Portugal ; o phenomeno repe­
te-se em todas as nações e em todas as capitacs. As 
o�ras de Hacine, as de Voltaire , a propria « Lucre­
eia » do Ponsard representadas fóra da scena especial
e do auditorio escolhido do t heatro francez , não se­
riam pateadas, mas haviam de ser friamente recebi­
das. O mimo, a correcção , e a belleza de uma obra
litleraria é geralmente apreciada; o poYO scnlc-:i; mas
sente-a só, em quanto o homem culto sabe o que si­
gni{lca, percebe a dilliculdade que se.-fllnccu, e com­
para o modello que se attingiu. O povo sympalisa com
o brllo; mas não se enthusiasma senão pelo que res­
ponde ás intimas affeiçõcs da sua alma rude e cner­
gica.

Quando um melodrama exaltando os suas sensações, 
cxaggera o crime e a Yirtude , as paixões e os senti­
mentos, o escriptor vibra cbordas, que estfto em har­
monia com a imaginação e o sentir <lo ou\intc popu­
lar; é assim que a « Camera Optica » arn\La as pro­
porções das estampas , e desfigura impunemente os 
mo11umcutos $Cm que o especlador deixe d'cpplaudir; 
aos seus olhos agrada mais o qun<lro raricgado do que 
o perfeito desenho obtido pelo dagucrrcot� po, ou aber­
to na melhor gra\'ura. Conhece que o desenho e a gra­
vura são hellos , porém admira as cores vil'as, as fi:­

guras garrafaes , e as composições exaggeradas que
formam de ordinario o archivo das « Camcras Opticas J> 
de antiga e <lclcito�a memoria.

No lhcatro succcdc o mesmo. Preferem-se cs lan­
ces inopinados; as posirGes violentas; e as paforrosas 
homilias de um sentimentalismo choroso e ridiculo, ou 
impossível na essencia t,s graças castigadas da Musa 
tragica ou ú b(!llc•za mais severa do drama puro. Até 
hoje tem-se copiado Je exemplares ás rezes imperfei­
tos as scenas que mais podem lisonjear o audilorio, 
e não as que mais provam o estudo e a obscTYação do 
mundo. 

De todas as formas 011 manifestações da arte o dra­
ma é a que maior dilliculdadc offercce, porque resume 
quasi todas as outras. Sabei-as graduar; fugir do pe­
rigo de transportar o circo para a scena, ou os ardo­
res ricliculos da Phenix ncnascida; e proporcionar o 
espectaculo ás necessidades da acçào , não é cousa tão 
facil como á primeira vista se affigura. Depois de con­
dcrn11ar severamente a escola antiga e de a expor á 
irrisuo das turbas, a renascença romantica imitou-a no 
que ella offerecia de pcior. Copiou-lhe as exaggerações 
as pompas estercis, e a falsidade fundamental dos ca� 
ractcres e dos sentimentos. Apparcccm no palco hoje 
personagens �iio '!ullos como os cooGdentes classicos,' 
e tão contrad1ctonos como os grandes l\Ianes de Achil� 
les ou de Pltedra , quand·o exhalavam a sua dôr cm 



390 ' A EPOCA. 

dithyrambos famosos, e enchugavam as lagrimas á com­
braieta de rigor. 

O publico recebe sempre <:om prazer quanto é novo 
e lhe promette deleite. Deram-lhe a provar das sce­
nas fortes , elos lances descabellados, e adorou o dra­
ma reacionario. Fatigou-se; e choveram então para o 
consolar as anecdotas dialogadas, os paineis de familia, 
os contos moraes, arsenal vastíssimo , l\Iuseu inexgo­
tavel , onde chora o sentimentalismo refinado das l\lu­
mias orthodoxas, que povoam os Elísios' da poesia. Ao 
período dos grandes criminosos succcdeu a epoca das 
virtudes theologaes. Disputou-se no Tbeatro como na 
Sorbona sobre a moralidade theologica dos heroes , e 
sobre o gráu da confiança que mereciam certas pro­
posições. A critica fezJse calhccumcna ; os julgadores 
armaram-se de pudor; e os litteratos da platéa e da 
imprensa dccretar:im o pejo virginal para sahar os 
costumes lluhlicos. 

A scena, pois, como as mulheres de má vida, pas­
sou do delírio dos sentidos para o arrependimento bea­
to. Por um pouco não cahiu em pura oratoria .. 

O paTacloxo de Rousseau contra o theatro ia-se qua­
si convertendo em doutrina militante. Os lisongeiros 
da Torre de Nesle e do Autony prégavam os horrores 
da devassidão dramatica , e ás porta� do Seminario 
expurgador denunciavam a menor frase como noyo bar­
ril de arsenico despejado na corrente invenenada da 
litteratura patria. No meio deste conílicto entre o pal­
co , os anctores , e os críticos , o publico applaudia os 
chorões sentimentalistas , os conceitos moraes , e os 
episoclios á l\farmontel. E' que só um diluYio de la­
grimas semsabores podia lavar a sccn:1 dos rios de 
sangue , que a tinham maculado durante o reinado 
dos Neros dramaticos. 

O Sr. Garrett com a individualidade de um grande 
talento creador não cortejou nunca as Eumenides do 
romantico foroz, ou as magoadas Niobes dos Labras 
)itterarios. Marcou o seu posto fóra da exaltação de 
uns , e do deslavado plagiato dos outros. Foi buscar á 
"ida e ã observação os typos dos seus personagens, e 
nem os canonisou nem os fez demonios. Deu-lhes a 
vida, as paixões, e os costumes de homens segundo as 
idéas e as edades , segundo os tempos e as epocas. 
Desprezou a victoria ephemera para colher mais du­
ravel triumpho. 

A piedade e o terror foram sempre a base em que 
assentou o interesse das suas peças. Em nenhuma ba 
ex.aggeraçõcs fulminantes nem virtudes cclesliaes. São 
homens bons e máus; affectos naturaes e posições ver­
cadeiras, que jogam e se complicam tão facilmente 
como na enredada teia da existencia humana. Uma 
palavra no Alfageme, em Fr. Luiz de Sousa, ou na 
Sobrinha do Marquez explica, revela mais do que cen­
tos de rebombantes exclamações , ou <luzias de mono­
logos empenados que deixam vêr a cabeça do auctor 
por detraz das orelhas do artista; e convertem o thea­
·tro em pulpilo de sermões de partido político, ou de 

sJita philosophica , com grande jubilo dos auditorios 
menos allumiados e infinita nausea dos criticos sensatos. 
Na realidade ouvem-se nesses cartazes em dialogo fra­
ses e conceitos, que não convindo á epoca e á posição 
dos personagens provocam a que se pergunte 

:Mais qu' avait il a faire a celte maudite gallcre? 

Não se entenda· porém , que nós suppomos molas 
gastas certas combinações scenicas , que se repetem 
desde longo tempo. São Jogares communs admittidos 
e muitos vezes iudispensaveis. As vistas de carcere, 
de bosque , de sala regia , e outras Leem cabellos tão 
brancos como os reconhecimentos, as conversões, e os 
suicídios. Querer proscrever estes yeteranos da scena, 
_além de ingratidão , era impraticavel. Estas respeita­
veis azas de todos os Icaros dramaticos por mais que 
as derreta a critica, não cabem. Quem as sustenta é 
a necessidade. - São velhas e monotonas? é verdade ; 
11iram-nas os nossos autepassados e hão-de vêl-as os 
nelos de nossos netos? de certo. Porém o que resta 
saber é se ha meio de as supprimir sem mutilar o

theatro e cscravisar o pocla. 
A bellcza e a originalidade da pe\a não ganham 

nada com se passarem os lances n'um carcere , e os 
heroes se reconhecerem deste ou daquelle modo; de­
pendem só da verdade dos sentimentos, e das paixões. 
Ora o amor, o odio, e o affer,to se ,·ariam na expres­
são, nunca deixam de ser os mesmos na essencia. Se­
ria tão justo tratar de molas gastas o ciume de Otel­
lo e o amor de Romeo como a vista de calabou\o dos 
Renegados. O que importa observar é se o ciume e o 
amor vivem nos personagens de Shakspeare como no 
coração do homem. Se tentarmos destruir certas com­
binações, se formos demasiadamente rigorosos nos ac­
·cessorios , havemos de acabar pela idolatria ele regras
pueris e caducas, que nada terão que invejar ás famo­
sas unidades do reverendo d' Aubigné.

O Sr. Garrett deu sempre lis suas obras a largura
de traço e a independencia de fórma que são legiti­
ma conquista da cscolla moderna. Se não aceitou os
abortos moraes , nem os amantes de alcorce do senti­
mentalismo, soube vêr a naturezo com os olhos do ar­
tista , e prescrutar os phcnomenos da vida e do cora­
ção humano com a analyse do observador. Já o disse­
mos é deste duplo estudo que resulla a pessoalidade
que respiram os seus heroes. O tempo lia-de comer a
gloriola panica dos aleijões dramaticos applaudidos bo­
je , e os auctores hão-de assistir vivos ás exequias da
sua reputação , em quanto o creador de Froylilo Dias,
de Gil Vi�ente , de Telmo Paes , de Manuel Simões e
de tantos outros caracteres, em cada anno contará mais
um passo para a immortalidade. O tempo que apaga
o vulgar com um lível inexoravcl , foi de todo o sem­
pre a consagração dos monumentos..

As qualidades que a critica admira no theatro elo

, auctor de Fr. Lttiz d-e Sousa, são iustamente a eau.-



A EPOCA. , 391 

sa de ser tão modesto o seu triumpho na scena. Quem 
uão sacrifica aos idolos da praça não recebe as ova­
ções da popularidade. Retratos correctos ,  sentimentos 
verdadeiros. e paixões temperadas pela edade e pelo 
caracter , bellos como são , não travam no gosto das 
plateias estragado pelas exaggerações; não o estimu­
lam bastante. E' preciso para cortar dessas palmas que 
o auctor copie o languido olhar , e o palido rosto de 
um Werther; que lhe dê um amor fero e adultero;
uma ira concentrada contra o mundo , que teve a ir­
reverencia de o não conhecer e coroar.

E' essencial mais, que em nome deste protagonista 
derrote o senso commum , as regras da scena , a ve­
rosimilhança e a yerdade moral; e que augmente o 
e!feito, soltando no palco um par de libreus, e esqua­
drões de cavallaria com suas bandas marciaes. Com 
isto e com algumas pieguices· da dama, certa doze de 
impreoações do amante , e o cortejo obrigado dos pa­
rasytas póde contar que fez uma peça digna de es­
tro11doso successo. Chegou-se a ponto de reduzir a sim­
ples receituario as partes componentes do drama. Do 
orgão e de comparsas tanto; misture com bailados , 
batalhas e incendio; ajunte uma pirrhica, e mande. Es­
tá salvo o auctor l 

Quando o thcatro é obrigado a descer quasi a com­
petir com o circo Olympico, e o poeta a combinar as 

evoluções dos cavallos, ursos, e pantheras, ao verdadei-
ro talento só cabe manter-se firme , e deixar correr 
ao lado esta onda turva e alluvial. Ha-de passar; e 
depois na trausicção (a não faltar animo e engenho 
aos auctores) será mais facil regenerar o gosto e li-
bertar a sceua do tributo forçado aos alquiladores , ás 
feras, e aos professores de gimnastica. As peças do Sr. 
Garrett que significam um protesto contra as exoticas 
invenções do circo , tem sido em parte punidas com 
menos applauso. Preferem-lhe a « Estalagem da Vir­
gem » com os tiros de canhão e o cepo negro? Que 
importa? 

Shakspeare , o grande mestre viu-se na dura con­
tingencia de Juctar com a concurrencia fatal . . . . não 
de actorcs e poetas , mas de uma com.J.ª)lhia de ursos 
industriosos. E as turbas , como succede neste seculo 
allumiado com os touros, as turbas agradavam-se mais 
da gentileza de um urso do que das admira"eis scenas 
de Hamlet e de Lear. Estamos lambem nós no perío­
do dos ursos , e por força ha-de chegar-nos a epoca 
das artes. Já grande numero de ouvintes premeia o 
distingue a obra littcraria- com o tempo as plateias 
enfastiar-se-hão do falso, e applaudirão o com�cto. O 
bom acolhimento obtido pela Af{rcmta por A/fronta do 
Sr. Lopes de l.'.lfondonça é já um presagio esperançoso. 

L. A. Rcbcllo da Situa.

•
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LITTEBATIJRA\. E BELLA.S-A.RTES. 

' 

MOZART. 

A musicn alemã foi sempre caracterisada pela me­
lancolia, pelo vago dos sons, pela sciencia da harmo­
nia, e ern fim pelo espirilo re.igioso , que ainda hoje 
a dominam. 

Jú antes de Mozart, -que lhe fixou o caractcr , 
que a elevou e uniu pela inspiraçjo sublime do se•1 
genio, as duas escolas distinctas, a protestnnte e a 
catholica, tinham progredido muito ria patria da ima­
ginação e do misticismo: a protestante representada nos 
c6ráe.�, a catholira nas missas e nos Te Deum. Bach, 
Haeodel e os dois Haydn. aperfeiçoaram e <lcsenvol­
,,eram os princípios primitivos da arte alemli; e dei­
xaram-na nesse eslado. de desenvoh-imento, de que o 
talento de Mozart necessitara para se manifestar cm 
toda a sua plenitudé. 

A musica alcmu n1io Geou encerrada nos limites 
estreitos das fórmas religiosas; tamhem se em,pregou 
em exprimir as p�ixões do coração, em cantar as ca­
tastrofcs da trage<lia , e o riso da comedia. A musica 
dramatica foi , n'uma epoca anterior a l\Iozart , culti­
vada por Keiser , por Ilacndel , por Naumann, &c. 

Foi depois destes grandes mestres que l\Jozart eo­
eetou a �ua carreira maravilhoi;a. 

Mozart é indubitavelmente o maior genio que tem 
exislido na musica: as suas obras são todas inspira­
das, os seus cantos são todos sublimes. Nascido cm 

17156, Glho de um musico da capella <lo arcebispo de 
Saltzburg, o seu talcuto singular soube manifestar-se 
desde a mais tenra cdade: de quatro annos jú l\lozart 
excculal'U minuetes e outras pecas simples no cravo, 
com uma grande exacliduo e gosto; de cinco annos Já 
compunha numerosas per:is que seu pae escrevia. 

Foi ú vista deste prodigioso talcnlo que seu pae se 
resolveu a opresental-o nos diffcrentes cortes da Ale­
manha. 

Um serão em que clle foi _levado á presença do 
imperador Francisco l, o sublime menino, -que ti­
nha a maior di[ftculdcde em tocar diante de pessoas 
que el\e julgava qi:e não sabiam apreciar as suas ins­
pit·açôes -condescendeu, depois de muito rogado, em 
sentar-se diante do seu instrumento. Quando porém a 
côrle esperal'a que começasse , Mozart, que tinha en­
tão apeuas oito annos , voltou· se com vivacidade para 
o emperador que estava acentado ao lodo clelle, e per­
guntou-lhe: -Não está aqui l\I. Wagenscil?

\Vageoseil era um compositor distincto da côrte. 
-Porque fazes essa pergunta? disse o imperador.
-Porque é a elle que eu dedico o que vou tocar;

elle só me póde intender, responder l\tozart. 
Foram immcdiatamcnte procurar i\I. \Yagenseil, 

que vciu occupar o lognr do imperador; e só então é 
que o artista começou a executar um concerto, que 
arrebatou os espiritos de quontos o ouviam. 

Em 1'764 l\lozart foi a Inglaterra, onde excitou a 
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mesma admiraçuo que o seu talento tinha produzido 
já na sua patria. Neste paiz alguns incredulos, a quem 
parecia quasi um milagre, que uma creança podesse 
vencer ttío grandes difficuldacles sem um estudo conti­
nuo e um exforço violento, apresentaram-lhe as mais 
difficultosas composições de Bach e Ilaendel; mas o 
illustre musico sahiu triumphante da experiencia. As

obras dos alemães foram executados á primeira vista, 
com a mesma perfeição, e a mesma expressão, com 
que outros as executariam depois de um estudo longo 
e penoso. 

Outra vez, Cristiano Bach, mestre de musica da 
rainha, sentou o pequeno 1\Jozart no colo, e tocou al­
guns compaços de uma sonata, l\lozart continuou a 
executai-a em seguida; e os dois levaram assim al­
ternadamente até ao fim a peça cuja musica tinham 
diante <le si , por um modo tão conecto e perfeito, 
que parecia que um só individuo a executam. 

Uma a11ec<lota succcdida em Roma prova a singu­
lar memoria que 1\101.art tinha para a musica. Depois 
de ter ouvido na capella Sixtina o celebre !\liserere de 
Gregorio Allegri , -l\iisercre de que os cantores da 
capella não podiam tirar copia, sob pena de exco­
munhão-o illustre artista repetiu -o todo de me­
moria no seu instrumento; e tendo-se-lhe offerecido 
occasiào de o ouvir segunda vez, escreveu-o fOrrccta­
mente do modo porque ellc foi depois publicado cm 
Londres. 

Foi antes dos vinte annos que elle compoz a sua 
primeira opera <e :i\Iithridates » que foi muito applau­
dida, e esta seguiram-se l( ldomencu » « O casamento 
de Figaro » « D. João» &e. 

Mozart morreu aos 36 annos, depois de compor o 
seu sublime « Requiem » que um individuo misterioso 
lhe havia encommendado. 

ODIO YELilO NÃO CAXCA. 
• 

ROMANCE HISTORICO. 

••o••• 

CAPITULO X XU. 

Sangue por fusliça ! 

( Continuado ào n .° M.) 

-« Cuidado com a raposa!» acudiu o arcebispo
apontando para o Notario Juliano. 

- « Faz-se morta. E' enterrai-a antes que salte.»
Em quanto os dois reverendos pad�es em Christo

assim deposital'am um no seio do outro as suas refle­
xões charidosas, o bispo de Coimbra e o Lidador ti­
nham ficado quasI sós dentro das arcç1irias baixas elo 
templo. 

- e< Affonso, o que fazes tu agora ? >> perguntou 
com anciedade o prelado. 

-« Vou morrer á Terra Santa. »
-«Tu!»
.-« Eu. Não pedi vingança porque já a tomei por

mrnhas mãos. Fizeram de mim uma mulher, e vin­
guei-me como ellas. »
. -« Não permitta Deus que ensopasses em sangue 
rnnocentc as tuas mãos ! » -exclamou D. Pedro re­
cu�ndo mais assustado pela expressão do rosto, do que
peias palanas do romeiro. 

-« Naquella raça maldita não ha innocentes » -
atalhou este sombrio. » A víbora nascida hontem é tão 
venenosa como a velha. »

- e< Fazes-me tremer. Em nome <le Deus dize-rne 
que não mataste ncnl1uma crcatura fraca? 

- <e E se matasse, Pedro? Posso-te affirll'!ar que 
<lua& daquellas víboras já não mordem. O castcllo de 
Sa11ta Olaia está em cinzas. E á excepção de l\Iaria 
Paes de seu irmüo, e de D. Nuno nmgucm escapou. 
Era sua mãe cntrernda, era seu filho no berço. Agora 
saberão como doe perder a quem se ama. 

-«.Jesus! Que mal te fez uma creança; o que fez
essa velha que nem sabia talvez .... » 

-Que ia morrer? E' ver<lade. l\Jas alli correu o
sangue dos meus e devia correr tamhem o dellcs. Es­
tamos quites.» 

-« Deus, pelas dôres da cruz, se compadeça de ti
e te perdoe, Alfonso. » 

- « Abençoa-me Pedro .... �ão sei se o santo 
prelado póde absolrer o peccador que não se arrepen­
de; mas o amigo póde e deve abrarar o amigo que 
parte para não voltar. » 

-«Adeus, adeus para sempre! A luz da graça
desça sobre ti, e alegre as trevas desse espírito ...• 
Alfonso, irmão, adeus até .... quando Deus quizer. » 

-« Ao entrar na terra do desterro o peregrino só
te póde dizer: >> oxalá que não chores as lagrimas que 
elle chorou, ou comas o pão de amargura que elle 
tragou .. .. Irmão até ao dia de juízo. » 

O bispo suífocado de magoa estendeu-lhe silencio­
mente a mão como se elle a podesse Yêr, e desceu até 
ao portal donde o Yiu desapparecer encostado ao braço 
do donzel. 

O coração dizia-lhe que fôra a ultima despedida. 
Foi. O romeiro não voltou.. 

CAPITt'LO XXIII. 

O Juizo de Deus. 

Tres dias havia já que em Coimbra tinham passado 
os acontecimentos descriptos na festa da coroação. Que 
serena e linda noite depois do mais alegre dia de pri­
mavera ! A lua- ao cerrar do crepusculo erguia-se 
plena m>s céus , banhando de luz os tuffos negros do 
matto. 4 copa elos r2bl� e pinheiros balouçada po:-
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vento fresco, estirava sombras ondeantes na estrada que <lendo á fadiga da jornada adormecera deitando a 
conduzia ao burQo episcopal do Porto. fronte n'uma pedra. 

N'uma volta do caminho estão apeados uma dama - « l\Iinha irmã! ... triste irmã o que será quan-
c dois cavallciros. Entre pagcns e homens-d'armas se- do souberes .... » suspirou elle. 
rão até nove os que os acompanham. Lô-se no rosto O somno della era agitado. O espirito quebrado das 
ele todos a tristeza e a fadiga. vigilias e dos pezares luctava com as visões terriveis, 

« l\Ialdita a hora em que nasceu um filho ao pri- que lhe arrancavam do coraçuo gemidos e gritos de 
meiro dos Viegas I l\Ialdito o instante em qüe o san- horror. O suor luzia-lhe na testa , e com a mão tre­
g_ue <lclles ou o nosso abriu uma sepultura entre os mula como que repellia as lugubres imagens que a 
dois solares. Nesse dia o inferno triumphou ! » terrificavam. 

O homem que assim faliam era l\Iartim Paes. No -« Não fui eu! ... Porque te sorris? oh, perdoa, 
chão, com a cabeça recostada no braço curvo , o des- ia salvar-te. Essa cabeça! .... oh o meu filho, o meu 
alento, o remorso, e o temor pintavam-se na mclan- filho que o mataram, oh!» 
colica exclamação cm que prerompia depois de largo E accordando com a agonia, ficou em pé, immovel, 
silencio. erecla, e palida com a mão apertada no peito, e duas 

-« As palavras da hermida ..• oh se ellas se cum- lagrimas gelladas nos olhos.
prcm ! ... » murmuram D. Nuno que. naturalmente -« l\1eu irmão-disse clla com a voz preza e so­
pusilanimc, com o cansaço do corpo e o continuo so- turna que exprime o pavor supremo-vi-o agora 
bresalto do espírito cada vez estava mais desfallccido mesmo. Os beiços frios mechiam-se, e senti o sopro 
d'animo. de neve da sua respiraçi10 mctter-me nos ouvidos es-

-<c Cumprem! Dos que ,·iemos aqui escapará um ta maldição -Ílzeste um filho orphão, orpbão tam-
só. Qual? Não sei.» bem ficarás tu dos teus. :Martim Paes pelo santo te-

. - « :Mercô de DcLts ! » -bradou todo enfiado o mor de Deus , aonde está o meu Sancho , o filho do 
,,elho alcaide pondo-se em pé. -cc Quem vos disse meu amor?» 
isso?» -<e Oh, IHaria, querida irmã da minl1a alma!! .. » 

- cc Quem nuo mente. Esta noite será a ullima pa- -e< l\Iorto ! morto! .... » gritou , ou antes rugiu 
ra nós. Contam-se os tres dias; e vi-o , ao de Salze- ella com esse gemido agudo e ,·ibrnnte da dôr mater­
das , que me chamou e me disse: -<e amanhã serás na, que rasga as entranhas do quem o ouve. 
comigo cadaver sem sepultura l » -<< E nossa mãi com elle. Arderam em Santa 

-<e l� deixas-te estar deitado a descançar quando o Olaia. » 
inferno corre a traz de nós? i> -gritou D. :Nuno que -cc l\Ialdito sejas tu de Deus!. . . perdo-a meu
o medo enlouquecia e tornara irascivel. irmão- não sei o que digo. Elle-disse-mo e ria-

-« A(tui ou no meio do gallopar mais rapido que se, e os olhos mortos parecia que iam viver de
imporia? O brnço de Deus chega a toda a parte. Se- odio ..•... Porqile fizeste isto? porque o consenti 
guros só nü solar de Lanhoso. E quem é tão louco que eu? .... Perdemo-nos ambos para sempre.,, 
espere chegar lã com os que nos perseguem?» -« E' verdade, para sempre.» 

-e< Tentemos. Apanhados como rapozas ! Quero fu- -e< Prouvera a Deus que füesse sido um sonho ..•
gir. Vós que o matastes, se o sangue \'OS gruda os oh, filho do meu sangue que morte! o amor unico da 
pés, ficai. Sou innoccnte e não tenho nada com a sua minha alma! .. . ii E desatou a chorar com a cabe�a 
ringança. » no bombro do irmão. 

-« Covarde, vil!» -gritou o cavalleiro de Lanhoso -cc A cavallo, a cavallo ! » -bradou D. Nuno met-
levantando-sc de repente e sacudindo com furia o al- tendo o pé no estribo. << 01\iai como reluzem além os 
caidc. -« Não aconselhaste, não approvaste o cri- cascos d' aço. Seguem-nos!» 
me? Julgas que enganas a Deus? Cuidas esconder o Cavalgaram logo. E elles voavam como o turbilhão 
6angue das mãos úquelles olhos?» que revolve a terra, como o raio, mais veloz que o 

E mostrava as estrellas a tremerem na ahobeda ce- pensamento. Parecia a cavalgada iof�rnal que devora 
lc�te .. D. Nuno abria a bocca para se desculpar, po- u distancia, e não conhece a fadiga. As vezes no meio 
rém o <:evalleiro moço tapando-lha com a mão prose- do ruido seguido, uma voz erguia-se, e bradava -
guiu em ar triste e solemne: gallopa ! <e A gallope ! » 

- « Par.ti ou ficai D. Nuno. Não vos expulso, não E gallopavam sempre, galgamlo as valias d'um pul-
''ºS chame, 1'fos nem uma palavra só. Demais vos te- lo, salvando as torrentes d'um salto, e engolindo o 
uho ouvido: Seria fado tremendo meu o cumprir-se espaço na endoidecida carreira. Mas atraz delles cscu­
por estas mãos, em vós, o emprazamenlo de Gomes tava-se mais distiocto de cada vez o tropear dos gi­
Lourenço. » netes, que resoava e crescia, ora esmorecendo nos vai-

O velbo cavall�iro mudo e convulso cahiu quasi so- les, ora rcboando no cbno plano, similhante ao sus­
hre os joellios como fulminado. Entre tanto o mancc- surro cavernoso da terra que pressente o tremor nas 
ho olhava amarguradamente para }laria Pars, que ce� , entranhas. 
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A corrida a cada in,lante se despedia mais vertigi­
nosa e arremessada. No perpassar os objectos mal fu­
zilavam nos olhos; os cavallos arquejavam espuman­
do; e a espora toda sangue estimulava iucessanlo o 
seu derradeiro alento. 

Martim Paes percebeu na respiração alta e oppres­
sa do corcel que breve seria o parur. E todal'ia fol­
gai-o equivalia a morrer. Nas duas carreiras que se 
rasgavam nac1uelle deserto só a sua perdia terreno. Ha 
poueo ouvia só os ginetes - agora distinguia já lati­
dos raivosos de libreus -e vozes, que do mesmo mo­
do que a sua, eram incansaveis em bradar-« Adian­
te! a gallope ! » 

-« A gallopc ! »-exclamou elle cravando no ge­
neroso corcel as csporns com ancia. -« A gallope ! » 
disseram todos partindo a bom correr. 

Adiante delles alargam-se um deserto nonde a vis­
ta não descortinava senão cabeços cobertos de reiras 
hravias e escuras, ou collinas nuas rnsgndas pelos al­
gares das torrentes. Nem poroaçf10, nem cultura. Só 
o esparo, o céu, e o luar melancolico, que batia nes­
tas solidões enl'olvcndo-as no branco sudario da sua
luz! De intcrvallo cm intervallo, no silencio do ermo
estrcpitava uma levada dobando pelos penhascos; ou
resoava· estridente e unico o uivar das feras, vaguean­
do erradias p·>r entre os montes. Uma ponte grossei­
ra construida de madeiros já llpodrceidos , sobre os
qnaes algumas tabous mal-juntas pousavam, alam en­
tre si dois outeiros aprumados. Na raiz <lel\es, funda,
angustiada, e humida, rugia um rio arremessado. Da
ponte para diante, e no fim das gan<luras que se estcn­
tliam quasi meia legua. alem della, principi,n•a a pai­
sagem a animar-se. A direita apercebiam-se ao lon:­

ge como fundo virente baslos Jaranjaes e olivedos. A
cs(iuerda e menos <listante , entre arvoredos , alve­
java uma hermida campestre. A sineta tocando a lau­
dcs e matinas com o toque trisle e argentino que soa­
,·a cm redondo an11unciarn que a noite ia já no meio
do seu curso sombrio.

A' beira d'um regato o cavalleiro de Lanhoso viu 
passar muda e esbelta a graciosa figura de sua irmã , 
e atrai della um corcel estacar, ennovellar-se e cabir. 
Depois conheceu a voz de D. Nuno a bradar <e soccor­
ro. » O inferno a quem senes que te valha! exclamou 
soltando mais a redea. Adiante de si tinha o velho al­
caide prezo pelo estribo ao ginete moribundo. A lua 
batia-lhe no rosto contrahido pela <lôr e pelo susto. 
Atraz de si o inimigo tão proximo que sentia o tinir 
das armas, jogando no trote despedido. -Não hesitou 
mais. Cravou os acicates nos ilhaes do corcel , e ten­
tou galgar de um salto o corpo do seu cumplicc. O 
enallo desfallecido fez um cxforço, mns não pôde sal­
lar toda a di.stancia. Resvalando a ferradura cravou­
se funda na testa de D. Nuno, e o grito agudo da 
morte, que ellc arrancava, confundiu ·se com o arden­
te ,ozcar do Senhor de Lanhoso-<< gallopa, a gal­
lope ! » 

- «Adiante! » bradou a ,•oz do 'mais adiantado que
o seguia. E sem se deter proscguiu no seu rasto.

Uns apoz outros os homens d·armas iam cahindo.
Martim Paes e sua irmã continuavam sempre , ora 
apparecendo no cimo dos montes, ora fugin<lo pela que­
brado dos valles. 

A tropeada dos que o perseguiam tinha diminuído 
mais. O cal'alleiro de Lanhoso virou-se , e apercebeu 
só um homem , que cm vez <l' espora com o punhal 
retalhava o esfalfado murze!lo. Chegavam á entrada 
<la ponte ru�tica. 

-« Por alli a bom correr!-· exclamou mostran­
do um al11ll10 íngreme que serpeava pela c�querda. » 
Por alli D. l\Iaria e vós todos. Eu já sigo.;! 

Em qunnto elles tornavam para o sitioíndicado, D. 
Martim quiz volver sobre. o adversario que vinha já 
mui perto· O cava!lo soltou um gemido, e tombando. 
expirou. O do contrario rolava pelo chão do mesmo 
modo. 

Neste logar foi o acto extremo da tragedia. 
Qua11do se coohecerom os ·dois campeões recuaram 

involuntariamente. Uma nuvem cubriu a lua, e o hor­
ror da escuridado vei11 juntar-se ao horror deste cman­
gucntado drama. O ducllo que ia começar era impla­
ca �cl e tremendo. Por testemunhas Deus , a noite, e 
as estrellas. Para liça o estreito espaço dessa ponte, 
suspensa e aberta sobre um precipício, onde não havia 
recuar sem encontrar a morte. Para sepultura o abis­
mo rngidor das torrentes. -<< Covarde! » -<e Verdu­
go! » foram as palavras, que sahindo ao mesmo tempo 
da bocca a ambos se conglobaram quasi n'um rugido 
unico. Depois o silencio; o rapidu, roçai: dos ferros sal­
tando da bainha; o lampejar delles nas trerns; e as 
faiscas que tiraram batendo um no outro. O tropel dos 
cav<1lleiros , as matilhas , e os homens d'armas passa­
ram ao lado, a distancia, sem nos divisar. 

Em poucos minutos o sangue escorria pe}as armas 
dos doi� combatentes. Nenhum delles se defendia. Fe­
rir era o fim 11nico de ambos. A desesperação auima­
"ª l\lartim Paes; a Yingança redobrava as forçai de 
D. Egas. Nem um palmo tinham recuado um do ou­
tro. Era uma Jucta cega e mortal. Não viam nem sen­
tiam.

Uma ferida no joelho esquerdo fez curvar o cava 1-
leiro de Lanhoso sobre o direito. Rangendo os <lentes, 
J�gas cresceu sobre elle clamando <e não ba mercê! ,> A 
ponta da espada no peito foi a resposta. Os ferro& fu. 
zila,•am; os golpes entalbavam o arnez desfeito; as ar­
mas estalavam , e os csacos d'aço rolando mergulha­
ram-se na torrente. Com os olhos chamejantes que se 
devoravam na escuridão , com as adagas tocando-se 
pulso contra pulso enlaçados, ennovelados hombro con­
tra bombro , eram como du;s ferns travadas no circo, 
Por fim o punhal escapou das_ mãos de :Martim Paes , 
e· o corpo exangue vaci!lou e cahiu. Apenas tocava com 
a fronte o chão sentiu , se já se))Liu , entrar-lhe pelo 
peito o aço Juimigo até á e�punhad.ura� Pr .Egas q,uia. 
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depois erguer-se , porém não pôde. Cahiu logo tam­
bem amortecido junto do seu contendor. 

l\Iuitas horns depois a luz dos fachos aclarava esta 
lugubre sccna , Aífonso II e os ricos-homens , que o 
acompanhavam, chegaram torde. D. Egas ainda respi­
rava , e foi transportado á hermida proxima. O som 
da trompa ottrahiu os da cavalgada do moço cavallei­
ro de Salzedas , e o armeiro Pero Britador fazia com 
maldições atrozes a oração funehre do defunlo alcaide 
D. Nuno.

- « Que ninguem sepulte os dois traidores! - bra­
dou o rei. -Os abutres serão os seus coveiros. » 

L. A. Rebello da Sifoa·
( Co11ti11u.a.) 

---�ecrm:---

Começamos hoje a publicar uma collecção de Ri­
fões, que nos foi communicada por uma pessoa res­
peitavel e estudiosa, profundamente iniciada na! nos­
i.as cousas populares; que as ama como cousa nascida 
na patria, que as medita corno ohjectos litterarios, 
que conservam o sabor puro e singelo dos tempos pri­
mitirns. 

'Estes 1·ifões teem o merecimento de serem, pela 
maior parte, escolhidos entre os mais praticos e uteis 
ã vida. São verdades, ditas ás vezes com rudez , ex. 
pressas outras vezes em linguagem figurada, mas sanc­
cionadas todas pela experiencia dos annos , purifica­
das pelo bom senso do povo. 

RIFÕES PORTUGUEZES. 

Agoa. 
Agoa sem côr, sem cheiro, e sem sabor, e pela qual 

se veja o sol. 
Gato escaldado da agoa fria tem medo. 
Com a agoa passada não móe o moinho. 

A' primeira chuva de Agosto apressa o mosto. 
Agouros. 

Nem crêl-os, nem experimental-os. 
Agradecido. 

Ao agradecido mais do pedido. 
Do homem agradecido todo o bem é crido. 

Aguia. 
Das aguias, aguias se geram. 

Ajuda. 
Ajuda-te, e Deos te ajudará. 
Não ha formosura sem ajuda. 
Ajuda-te, e eu te ajudarei. 

Alcaide. 
Alcaide de aldêa, o que o deseja, esse o se1a, 
De alcaide a verdugo vêde como subo. 

Alcançar. 
Tudo ·alcança a perseverança. 
Quem de vagar ou tarde anda, pouco alcança 
Alcança quem não cança. 

Aldé'a. 

Quem te fez rico? o não ha da minhaialdêa. 
Na aldêa que não é boa, mais mal ha do que sóa. 
Juiz da aldêa um anno manda, outro na cadêa. 

Alegria. 
Faze da noite noite, e do dia dia, e ,·ivirás com ale-

gria. 
Para hospedes a melhor iguaria é a alegria. 
Se queres ter alegria , planta, semêa e cria. 
Alegria secreta , candêa morta. 
Na casa de quem joga, pouca alegria mora. 

Além-Tejo. 
Do Além-tejo o trigo e o queijo. 

Alheio. 
Quem o alheio veste na prac;-a o despe. 
Quem diz mal do seu, que fará do alheio? 
Sempre o alheio suspira por seu dono. 
l\lelle a mão no teu seio, verás teu mal, e não o 

alheio. 

Agoa vertida , nem toda é colhida. A alfaiate pobre , 
Nioguem diga d'csta agoa não beberei, nem deste 

Alfaiate. 
agulha que se dobre. 

pão comerei. 
Ao enfei:mo que é de vida, a agoa lhe é medicina. 
Agoa do S. Jouo tira vinho e não dá pão. 
Agoa ao figo, e Yinho á pera. 
Agoa de Agosto, açafrão, mel e mosto. 
Da agoa mansa me livre Deos, que da brava eu me 

livrarei. 
Coruja de serão, agoa na mão. 
Grande calma, signal dºagoa. 

Agosto. 
A terra lanada em Agoslo á estrumada dá de rosto. 
Quando chorer em Agosto, niio ponhas teu dinheiro 

em mosto. 
Nem em Agosto caminhar, nem em Dezembro marear. 
Não é bom o mosto, colhido cm' Agosto. , 
Quando chove em Agosto I chove mel e bom mosto. 

Algaravia. 
Em casa de Mouro, não falles algaravia. 

Alhos. 
Se queres ser bom alheiro, planta o5 alhos em Janeiro. 
Falia-se-lhe em alhos, responde em bugalhos. 
Se não houvesse mais alhos que canella, o que elles 

valem ,·alêra· ella. 
Quem se queima alhos come. 

Alma. 
Alma namorada de pouco é assombrada. 
Em quanto vai, e vem. alma tem. 
Quem o seu na alma de outro o deixa, perder o quer. 
Conselho sem remedio é corpo sem alma. 

Amar. 
Quem ama Beltão, ama o seu cão. 
Quem ama a mulher casada traz a vida emprestada. 
Quem o feio ama I formoso lhe parece. 
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Amar e saber não póde ser. 
A mulher que n dois ama a ambos enoana. 

. o 

(Continua.) 

POESI.!l. 

JMPROVISO. 

Ai , que perfume que tem 
Essa roza !

Outra nunca viu ninguem 
J\lais mimosa. 

Mas o peito em que ella pousa 
E' mais lindo: 

Pura innocencia repousa 
Lá , sorrindo. 

Outra flor mais rubra e bel!a 
Em ti vejo. 

- Dir-te-hei qual é , donzella :
E' teu pejo.

14 de Dezembro. 
Corvo. 

THEATRO D:E S. CARLOS. 

Suóiram de novo á scena neste tbeatro os Lomba,•4 

dos. Esta opera de V crdi , que tao victoriada tem si­
do uos diversos theatro àa Europa cm crue tem sido 
cantada, teve ainda agora um novo triumpho. 

A musica dos Lombardos é como toda a musica de 
Verdi caraeterisada pelo seu estillo emincntemeule 
italiano. Os crescendos, os acompanhamentos cm ins­
trumentos de metal, cm fim , todos os meios mecha­
nicos de que Rossini se serviu corn tanto talento pa­
ra animar as suas composições, são empregados corli 
profu são nas operas do auctor da moda. E' um abu­
so, um exce�so que mata o gosto, que escandalisa e 
cança o ouvido , mas que o habito justifica. 

Seria hoje difficil ás nossas plalêas suportar as can­
til\enas simples , os acompanhamentos singelos e har­
monicos dos velhos mestres italianos. E' com tudo pa­
ra lamentar que um homem de talento não cmpre­
heoda resuscitar a candura da arte antiga na musica, 
como Overbeck o tem feito na pintura. 

O cspirito dos verdadeiros dilclanttis começa a can­
çar-se da nova escola. Donizelti esgotou os recursos 
do gencro; e hoje raras petns não são uma imitação 

011 pelo menos uma reminiscencia de que já está es� 
cripto. 

Os Lombardos não estão mettidos em sceua, com a

riqueza que elles exigem ; pelo contrario )la no vcs­
luario e no scenario os contrasensos mais absurdos e 
ridículos. Citaremos só a sala egipcia , e o vestuario 
da Sr.' Gresti para exemplos. 

A execução tambem não é das mais perfeitas, mes­
mo em relação ao nosso theatro. Excepto a Sr." Gr-esti 
e o Sr. Balllanza, todas as outras partes são mal ou

pessimamente executadas. 
A dança as lValkiris é uma composição fastidiosa, 

longa; mas cheia de ridiculo aparato. 
A Sr! füug dança com perfciçJo, mas não capti­

va com os seus encantos. 

Por um accidente , que demorou a impressão 
deste n.º da Epoca, não foi elle entregue aos Srs. 
As.signantes no dia do costume. Pedimos desculpa 
aos nossos Assignantcs. por esta falta. 

NOTICIAS. 

-·· 

LIGA. 

Houve no Domingo (10 de Dezembro) sessão da 
Liga. Reuniram-se muitos membros, e tratou-se da 
discussão dos estatutos. 

A discussão correu desordenada, e eom grande des­
perdício ae tempo. E' de esperar que nas sessões se­
guintes os trabalhos sejam melhor dirigidos, e que to­
dos se empenhem em que esta associarão , - que tão 
util póde ser ao paiz , se se não desviar do caminho 
que a sciencia moderna tem marcado aos progressos 
industriaes -se constitua definitivaó1ente, para come­
çar a occupar-sc em trabalhos de interesse publico. 

Curso de construcções. 

Abriu-se na semana possada na Escola Polytechni­
ca um curso novo, feito pelo digno professor o Sr. 
Albino de Fioueiredo. Este curso que lem por fim 

o . . 

propagar entre nós os conhecimentos proprios aos en-
oenbeiros civis, sem os quaes em paii algum se pó­
dem emprehender obras publicas, deve ser da maior 
utilidade para Portugal, se for dirigido até ao fim 
com regularidade, e cuidado, corno é de esperar que 
o $Cja, pela pessoa que delle se encarregou, e pelo in­
teresse geral que·excitou em todos· os homens instrui­
dos nas sciencias mathematicas •.
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lfERC,\00 Dll CEREAES .NO POllTO. 

Em 7 de Dezembro. 

Trigo Ja terra .................... 650 a 800 
Dito das Ilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . /�80 a 500 
(enteio ......................... 320 a 3 íO 
Ce,·ada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320 a 340 

l'llllÇO DOS CEREAI!S Ell HOXT.6-llOR�O-\'ELUO. 

Em 6 de Dezembro.

Trigo (alqueire) ................... 300 a 380 
J\1ilho ........................... 210 a 2�-0 
Ce,·aea. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 
Centeio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 1 

Feijão .......................... 200 a • '" 
)''ovas. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . ) 

Datatas ........................ . 
Azeite 

FUNDOS PUllLICOS. 

E111 13 <lc Dc:embm. 

PIIA,.:.\ l.lE USBO.\. 

1 
., 

.l'(o dia 11 de Dezembro o preço dos fundos foi o srg11intc: 
Compra Venda 

'Not�s do Banco de Lisboa........ 1$950 1_$930 
'fres operações . . . . . . . . . . . . . . . • . 23 25 
lnscripções dr: 5 por cento. . . . . . . . 46 47 
llitas de 4 por cento . . . . . . . . . . . . 39 40 
Papel-moeda................... 10 12 
Títulos antigos (azues)........... 6 8 
fücriptos para a s  alfandegas . . . . . . 87 90 

l'ia 6! parle 84 85 
Acções do Banco de Portugal . . . . . 470$000 475J'OOO · 
l.litas das Lcziri,1s ............... 370,fOOO 380$000 
Ditas-Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 360$000 370JOOO 
üitas- Fidelidade ...........•.. 260$000 �80,4000 
Ditas-Ornnibus. . . . . . . . . . . . . . . 70$000 75,1000 
Dit.as-Pescarias. . . . . . . . . . . . . . . 27 $000 28,fOOO 
llitas-Vapores do Téjo. . . . . . . . . 2íJOOO 25JOOO 
lJitas-União Commcrcial . . . . . . . 58$000 60JOOO 
Ditas-Fiação e Tecidos.. . . . • . . . 70JOOO 72.JOOO
Ditas- Valia d' Azambuja . . . . . . . 50JOOO 601000
C,orfünça �acional .... . .. . ... 400$000 405$000
Oliras Publicas . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 a 4 por cento 

cmrn.rns. 

Trigo do reino rijo, a bordo alqueire de .... 320 a 400 
llolle, a bordo . ......••........•. 400 a 480 
Das llh;is, a bordo .........•..•..... ·330 a 400 
Cc,arla rio reino, a bordo, •.. .......... 180 a 185 
l)as Ilhas, a hordo ....•............. 170 a 175 
Milho do reino, a bordo • ..........• _ . 280 a 2i5 
Das flbas , a liordo. . • . . . . • . . . . . . . . . . -
{:enteio, a bordo •....•... .......•.. 200 i 210 

4444 -WWW i,.._ t 4 e._ 

MiôTAE�-

Peças de 8,SOOO. 
Onças hcspanholas . • 
Soberanos . . . . . • 
Ouro cerceado . •• . 
Dilo em barra . . • . 
Patacas hespanholas • 
Ditas brazilcirns. 
Ditas mexicanas. 
Prata em harra 

r.ompra
7_$980 

14$570 
•$490 
1$940 

V en<I.\ 
8JOOO 

14$600 
4JõOO 
1$970 

C.lMBIOS E�I LO:'íDRES. 

2,. 
;) 

920 
920 
920 
28 

Amsterdam 
Pr1fos ne1•ci11dos 

3 mczcs 12 2 12 
Dito. á ,ist3 12 12 
11 Ptlerdam . 3 mcz<·s H 2 1� 
A, •ncrpia . 25 S5 25 
lian::.urgo M. 13. l :3 11 13 
P:1riz 3 (!ia5 T, 2;) 50 25 
l)it.). 3 mezcs :}ij 7.) 25 
,· i rnna EIT. l<'L 2 mezes 11 1� j[ 
Trieste dito 1l j:j 10 
\l.,rlrid 3 mez&S 41 47 
Cadiz. --- 48 �8 
Li,,rnc. --- 3:2 tli 26 

(;c:lu\'a 26 10 ,5· 
:,.i;ip •lcs. 38 39 
!.i.;,J ,a. ),letal. 90 d. d. ti 1 �:? 
PortA . --- 52 

FUNDOS Ul tONOJl.ES. 

Zm 20 de No111'111br•. 

J�C!LJ;ZIS. 

Consofolados de 3 por unto . 
Consolidadoi .. . . . .  . 
Reduzidos de 3 por tenlo . .

. -8� 7 11it. 

. 8G 7 oit. 

. si; 3 oil. 

EST.llANGUROS. 

PorlUGUetes de 3 por cento . . . . 
• 4 por eenlo B . . • . 23 24 

lie,panhots de 5 por cento . . . . . . 1 t 
• 3 por cento . . . . . . 23 

Brazileiros de 5 por ce11lo 1824 . . . . . .  72 74 
� dito 1829 1839 ...•.• -

A.VISO. 

26 
923 
923 
923 

3 
1 
l 

91) 

1! 
55 
80 

fS 

20 

�o 

1:.; 

,_ 

Estando quasi a finalisar o presente trimestre, 
rogamos aos Srs. Assignantes das provincias que 
cnt reguem a importancia das suas assignaturas aos 
corrcspond�ntes deste periodico. 




